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NEUROEDUCAÇÃO E INOVAÇÃO DIGITAL 

Arthur Coradini Pin1 

RESUMO: O estudo investigou de que maneira a relação entre o funcionamento cerebral e as 
metodologias ativas mediadas por tecnologia poderia contribuir para a consolidação da 
neuroeducação e para a promoção da inovação digital nos processos de ensino e aprendizagem. 
O objetivo consistiu em analisar essa relação, buscando compreender as potencialidades de 
integrar conhecimentos da neurociência aos recursos digitais utilizados em contextos 
educacionais. O desenvolvimento apresentou uma discussão sobre os fundamentos da 
neuroeducação, destacando a importância da atenção, memória e motivação no processo de 
aprendizagem, bem como a relevância das metodologias ativas associadas às tecnologias 
digitais. Foram analisadas as possibilidades oferecidas pela inteligência artificial e seus impactos 
na personalização do ensino, além dos desafios enfrentados na formação docente e no acesso às 
tecnologias. As considerações finais evidenciaram que a articulação entre neurociência e 
metodologias ativas mediadas por tecnologia possibilitou maior engajamento e favoreceu a 
retenção do conhecimento, ao mesmo tempo em que apontou para a necessidade de formação 
continuada de professores e para a realização de novos estudos que aprofundem a aplicação 
prática desses princípios em diferentes realidades educacionais. Ressaltou-se que a pesquisa foi 
de natureza bibliográfica, desenvolvida a partir da análise de artigos científicos, dissertações e 
periódicos acadêmicos.  
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digital. 

ABSTRACT: The study investigated how the relationship between brain functioning and 
active methodologies mediated by technology could contribute to the consolidation of 
neuroeducation and to the promotion of digital innovation in teaching and learning processes. 
The objective was to analyze this relationship, seeking to understand the potential of 
integrating neuroscience knowledge with digital resources used in educational contexts. The 
development presented a discussion on the foundations of neuroeducation, highlighting the 
importance of attention, memory, and motivation in the learning process, as well as the 
relevance of active methodologies associated with digital technologies. The possibilities offered 
by artificial intelligence and its impacts on personalized learning were examined, together with 
the challenges related to teacher training and access to technologies. The final considerations 
showed that the articulation between neuroscience and active methodologies mediated by 
technology allowed greater engagement and favored knowledge retention, while pointing to 
the need for continuous teacher training and further studies that deepen the practical 
application of these principles in different educational contexts. It was emphasized that this 
was a bibliographic research, developed through the analysis of scientific articles, dissertations, 
and academic journals. 
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1 INTRODUÇÃO 

A temática envolvendo a neurociência, a educação e a tecnologia tem se consolidado 

como um campo de grande relevância no cenário acadêmico e profissional, especialmente em 

virtude das transformações provocadas pela cultura digital no processo de ensino e 

aprendizagem. A neuroeducação, como área emergente, busca integrar descobertas da 

neurociência cognitiva às práticas pedagógicas, explorando como o funcionamento cerebral 

influencia os processos de aquisição de conhecimento, memória, atenção e motivação. Ao 

mesmo tempo, a inovação digital e a disseminação de metodologias ativas de aprendizagem vêm 

configurando novas possibilidades educacionais, marcadas pelo uso de tecnologias digitais, pela 

personalização do ensino e pela valorização do protagonismo discente. A articulação desses 

elementos reflete um movimento de ruptura com modelos tradicionais de ensino e aponta para 

uma educação que dialoga com os desafios da contemporaneidade. 

A justificativa para o desenvolvimento deste estudo fundamenta-se na necessidade de 

refletir sobre como a integração entre neurociência e inovação digital pode contribuir para 

práticas pedagógicas significativas. O trabalho docente encontra-se em constante processo de 

transformação, especialmente no contexto da cultura virtual, em que conteúdos e significados 

passam a ser reconstruídos em meio à multiplicidade de estímulos e informações disponíveis 

em ambientes digitais. A compreensão do funcionamento cerebral, aliada às metodologias 

ativas mediadas por tecnologia, pode orientar estratégias que favoreçam a aprendizagem, 

respeitando ritmos individuais e ampliando o engajamento dos estudantes. Nesse sentido, 

compreender como os recursos tecnológicos dialogam com as descobertas da neurociência 

permite repensar a educação em suas bases e propor inovações que respondam às demandas de 

uma sociedade marcada pela informação e pela conectividade. 

Diante dessa realidade, emerge o seguinte problema de pesquisa: de que maneira a 

relação entre o funcionamento cerebral e as metodologias ativas mediadas por tecnologia pode 

contribuir para a consolidação da neuroeducação e para a promoção da inovação digital nos 

processos de ensino e aprendizagem? 

O objetivo central deste estudo consiste em analisar a relação entre funcionamento 

cerebral e metodologias ativas mediadas por tecnologia, destacando as contribuições da 

neuroeducação para a inovação digital no campo educacional. 

A metodologia adotada para a realização da pesquisa é de natureza exclusivamente 

bibliográfica, caracterizada pela abordagem qualitativa. O levantamento dos dados ocorreu a 
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partir da análise de obras, artigos científicos e dissertações que discutem a neurociência, a 

neuroeducação, as metodologias ativas e o uso de tecnologias digitais na educação. Foram 

utilizados como instrumentos de coleta de dados bases de periódicos científicos online, 

repositórios acadêmicos e artigos disponíveis em plataformas de acesso aberto, priorizando 

produções publicadas nos últimos anos. O procedimento adotado consistiu em identificar, 

selecionar, organizar e sistematizar o material teórico a fim de construir uma análise crítica e 

fundamentada sobre a temática. Como técnica principal, empregou-se a revisão integrativa da 

literatura, que permitiu a articulação entre diferentes perspectivas teóricas e práticas 

relacionadas ao tema investigado. 

O texto está estruturado em três partes principais. A primeira corresponde à introdução, 

em que se apresenta a temática, a justificativa, o problema de pesquisa, o objetivo, a metodologia 

e a organização do estudo. Na segunda parte, dedicada ao desenvolvimento, são discutidos os 

fundamentos da neuroeducação, as metodologias ativas mediadas por tecnologia, as 

contribuições da inteligência artificial e os desafios e implicações éticas da relação entre 

neurociência, educação e inovação digital. A terceira parte apresenta as considerações finais, 

que sintetizam os principais resultados da análise e indicam caminhos futuros para o 

aprofundamento da temática. 

2 A RELAÇÃO ENTRE FUNCIONAMENTO CEREBRAL E METODOLOGIAS 
ATIVAS MEDIADAS POR TECNOLOGIA 

O avanço das pesquisas em neurociência cognitiva possibilitou ampliar a compreensão 

sobre processos mentais como memória, atenção, motivação e plasticidade cerebral, elementos 

fundamentais para a construção da aprendizagem. No campo educacional, tais descobertas 

impulsionaram o surgimento da neuroeducação, que busca relacionar o funcionamento cerebral 

com práticas pedagógicas eficientes. A inserção das tecnologias digitais nesse processo amplia 

ainda as possibilidades de inovação, pois permite que metodologias ativas sejam aplicadas de 

forma integrada, favorecendo a autonomia discente e a personalização do ensino. A relação 

entre neurociência e tecnologia, nesse contexto, não deve ser entendida como um modismo, 

mas como um campo de pesquisa e prática que se consolida progressivamente e que exige 

formação docente adequada para lidar com suas demandas. 

Nesse cenário, observa-se que a cultura virtual redefine o trabalho docente e os 

significados atribuídos ao processo educativo. Conforme discutido por Baratella (2021), o 

ambiente digital promove uma transmutação nas formas de ensinar e aprender, exigindo que 
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educadores incorporem práticas que dialoguem com os estímulos e linguagens características 

desse espaço. Esse movimento implica que os processos de ensino deixem de ser lineares e 

unidirecionais, passando a considerar a multiplicidade de estímulos e as demandas cognitivas 

dos estudantes. Essa perspectiva contribui para compreender a importância da neuroeducação, 

já que os educadores precisam compreender como o cérebro responde a tais estímulos e como 

isso influencia a motivação, a atenção e a retenção do conhecimento. 

Além disso, as metodologias ativas emergem como estratégias capazes de alinhar os 

conhecimentos da neurociência às potencialidades da tecnologia. A aprendizagem baseada em 

projetos, a sala de aula invertida e o ensino híbrido, por exemplo, buscam colocar o estudante 

no centro do processo educativo, estimulando a investigação, a resolução de problemas e a 

construção colaborativa do conhecimento. Nesse sentido, Valente (2021) destaca que o ensino 

por investigação aliado ao modelo blended learning possibilita uma maior articulação entre 

momentos presenciais e digitais, criando condições para que os estudantes desenvolvam 

autonomia e senso crítico. Ao relacionar tais práticas com os conhecimentos sobre 

funcionamento cerebral, é possível compreender que os processos de atenção e memória são 

eficazes quando os alunos participam da construção do conhecimento, em vez de apenas 

receberem informações de forma passiva. 

Com a inserção das tecnologias digitais, observa-se também a ampliação das ferramentas 

disponíveis para potencializar as metodologias ativas. Plataformas virtuais de aprendizagem, 

recursos multimídia e ambientes interativos permitem a diversificação dos modos de 

apresentação de conteúdos, o que contribui para estimular diferentes canais sensoriais e 

cognitivos. Essa diversidade favorece estudantes com diferentes estilos de aprendizagem, 

possibilitando que cada um explore recursos que dialoguem melhor com suas necessidades. A 

neuroeducação, nesse ponto, contribui para a compreensão de como diferentes formatos, como 

vídeos, simulações ou textos digitais, são processados pelo cérebro, permitindo que o professor 

escolha estratégias que favoreçam maior engajamento e retenção da informação. 

Entretanto, a implementação dessas práticas exige preparo docente, tanto no aspecto 

pedagógico quanto no domínio tecnológico. Haviarás (2020) aponta que a formação de 

professores para o uso de tecnologias educacionais deve ir além da instrumentalização técnica, 

abrangendo reflexões sobre como integrar esses recursos de forma significativa ao currículo. A 

articulação entre neuroeducação e inovação digital depende, portanto, de políticas de formação 

que ofereçam suporte para que os docentes compreendam os processos cognitivos dos 

estudantes e saibam mobilizar metodologias ativas em ambientes mediados por tecnologia. Essa 



 Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação — REASE      
 
 

 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v. 11, n. 10, out. 2025. 
ISSN: 2675-3375    

 

1589 

perspectiva amplia as possibilidades de ensino, mas também exige do professor novos papéis, 

como mediador, orientador e facilitador do processo de aprendizagem. 

Outro ponto relevante diz respeito à presença da inteligência artificial no campo 

educacional, que amplia as discussões sobre personalização do ensino e monitoramento do 

desempenho dos estudantes. Oliveira et al. (2023) ressaltam que a inteligência artificial tem sido 

aplicada em sistemas de recomendação de conteúdos, análise de dados educacionais e apoio à 

avaliação formativa. A relação entre inteligência artificial e neuroeducação torna-se promissora, 

pois permite a criação de ambientes adaptativos que se ajustam às necessidades cognitivas de 

cada aluno. Dessa forma, a IA pode contribuir para identificar padrões de aprendizagem, sugerir 

estratégias personalizadas e oferecer feedback imediato, aspectos que dialogam com descobertas 

da neurociência sobre a importância da motivação e da resposta em tempo real para o 

fortalecimento das conexões neurais. 

A incorporação da inteligência artificial à educação também evidencia desafios éticos e 

práticos. É necessário considerar o uso responsável dos dados coletados, respeitando a 

privacidade dos estudantes e garantindo a transparência nos processos de análise. Ao mesmo 

tempo, como destaca Baratella (2021), o trabalho docente precisa ser ressignificado diante das 

mudanças impostas pela cultura digital, o que implica refletir sobre como a IA pode auxiliar, 

mas não substituir, a mediação pedagógica humana. Esse equilíbrio é essencial para que a 

inovação digital não seja reduzida a um mero recurso tecnológico, mas se constitua como um 

instrumento de transformação pedagógica em sintonia com princípios éticos e sociais. 

As transformações promovidas pela neuroeducação e pela inovação digital não ocorrem 

sem obstáculos. Persistem desigualdades de acesso às tecnologias, especialmente em contextos 

educacionais vulneráveis, o que limita a efetividade das metodologias ativas mediadas por 

recursos digitais. Além disso, a formação docente ainda é um ponto crítico, pois muitos 

profissionais não tiveram em sua trajetória oportunidades de desenvolver competências digitais 

e de aprofundar conhecimentos sobre os processos cognitivos da aprendizagem. Haviarás (2020) 

evidencia que políticas públicas de formação continuada são fundamentais para que os 

professores possam se apropriar das ferramentas tecnológicas de maneira crítica, evitando que 

sua utilização se restrinja a uma reprodução do ensino tradicional em plataformas digitais. 

Diante desse quadro, a integração entre neurociência, educação e tecnologia revela-se um 

campo em expansão que exige diálogo constante entre pesquisadores, gestores educacionais e 

professores. A neuroeducação oferece fundamentos teóricos para compreender como o cérebro 

aprende, enquanto as metodologias ativas oferecem caminhos práticos para transformar a sala 
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de aula em um espaço dinâmico e interativo. A inovação digital, por sua vez, fornece os 

instrumentos necessários para operacionalizar tais estratégias, ampliando as possibilidades de 

aprendizagem personalizada e significativa. Quando articulados, esses elementos permitem 

avançar na construção de práticas pedagógicas coerentes com os desafios do século XXI, 

promovendo um ensino que não apenas transmite conteúdos, mas que estimula competências 

cognitivas, socioemocionais e digitais. 

Por fim, observa-se que a relação entre funcionamento cerebral e metodologias ativas 

mediadas por tecnologia aponta para a consolidação da neuroeducação como campo científico e 

prático de grande potencial. A integração de pesquisas sobre cognição, estratégias pedagógicas 

inovadoras e recursos digitais abre caminhos para uma educação que valoriza a diversidade de 

ritmos e estilos de aprendizagem, ao mesmo tempo em que promove maior engajamento e 

autonomia discente. Essa articulação, ao ser fortalecida por políticas de formação docente e pelo 

uso responsável da inteligência artificial, pode contribuir para transformar os processos de 

ensino e aprendizagem, tornando-os significativos, inclusivos e alinhados às demandas da 

sociedade contemporânea. 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As reflexões realizadas ao longo do estudo permitiram compreender que a relação entre 

o funcionamento cerebral e as metodologias ativas mediadas por tecnologia contribui de 

maneira significativa para a consolidação da neuroeducação e para o fortalecimento da inovação 

digital nos processos de ensino e aprendizagem. Observou-se que a integração entre 

conhecimentos sobre cognição e práticas pedagógicas inovadoras possibilita maior engajamento 

dos estudantes, amplia a atenção e favorece a retenção do conhecimento. Ao mesmo tempo, a 

utilização de recursos digitais diversifica as formas de apresentação dos conteúdos e cria 

condições para trajetórias de aprendizagem personalizadas. 

Dessa forma, torna-se evidente que a articulação entre neurociência e metodologias 

ativas mediadas por tecnologia responde positivamente ao problema de pesquisa, uma vez que 

oferece fundamentos e estratégias capazes de potencializar a aprendizagem e ressignificar o 

papel do docente como mediador. Esse resultado indica que a neuroeducação pode se consolidar 

como um campo essencial para a compreensão e a aplicação de práticas pedagógicas alinhadas 

às demandas contemporâneas, contribuindo para a construção de ambientes de ensino 

dinâmicos e interativos. 
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No entanto, reconhece-se que o campo ainda apresenta desafios que exigem 

aprofundamento, no que se refere à formação docente e às condições de acesso às tecnologias. 

Nesse sentido, torna-se necessário o desenvolvimento de novos estudos que investiguem com 

maior detalhamento as implicações práticas da integração entre neurociência e inovação digital 

em diferentes contextos educacionais. Assim, reforça-se a importância de dar continuidade às 

pesquisas, de modo a ampliar a compreensão dos impactos dessa relação e a contribuir para o 

fortalecimento de práticas pedagógicas inclusivas, significativas e sustentáveis.  
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